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Apocalipse 2:8-11 

E ao anjo da igreja que está em Esmirna, escreve: Isto diz o primeiro e o último, que foi 
morto, e reviveu: Conheço as tuas obras, e tribulação, e pobreza (mas tu és rico), e a 
blasfêmia dos que se dizem judeus, e não o são, mas são a sinagoga de Satanás. 
Nada temas das coisas que hás de padecer. Eis que o diabo lançará alguns de vós na 
prisão, para que sejais tentados; e tereis uma tribulação de dez dias. Sê fiel até à 
morte, e dar-te-ei a coroa da vida. Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às 
igrejas: O que vencer não receberá o dano da segunda morte. 
 

Voltando ao Princípio 

 

Esta mensagem que foi entregue para a igreja de Esmirna tem a ver com o que 
ocorreria com a igreja depois que a era de Éfeso passasse. O irmão Branham ensinava 
que a era da igreja de Éfeso terminou no ano 170 d.C., o que significa que é a partir 
deste mesmo ano que a era de Esmirna tem início, e se encerraria no ano 312 d.C. 
Então esta Era começou no final do século II e terminou no início do século IV. 

 

Muitas vezes o irmão Branham disse que para entendermos os problemas com os 
quais nos deparamos hoje, é necessário voltarmos ao princípio, e quando voltamos ao 
passado e analisamos no mínimo o que ocorreu nas primeiras duas eras da igreja, 
conseguimos entender melhor o que está se passando em nossos dias. 

 

A doutrina pregada na era de Éfeso pelos primeiros pais estava pura na sua maior 
parte, porém foi a partir da era seguinte que surgiram as principais doutrinas que 
dividiriam todos os cristãos, em pelo menos três grandes grupos no decorrer das eras 
seguintes. Foi a partir desta era que as grandes heresias da cristandade começaram a 
ser pregadas, cujas doutrinas, dogmas, credos e tradições prevaleceram até os dias 
atuais. Foi na era de Esmirna que surgiu pela primeira vez as doutrinas unicista, 
trinitária e dualista, nesta ordem. 
 

A Era das Grandes Heresias 

 

A primeira doutrina que surgiu na era de Esmirna para fazer frente ao ensino apostólico 
acerca da Deidade foi o unicismo de Noeto, por volta do ano 180. Por coincidência, 
Noeto era natural da própria cidade de Esmirna. Este cria que Jesus era o Seu próprio 
Pai e que por consequência, foi a própria pessoa de Deus, que tanto nasceu como 
morreu na cruz. Os expoentes dessa doutrina que se seguiram após ele como Praxeas, 
Calisto e Sabélio, levaram adiante essa heresia que não reconhecia a existência real 
de Jesus como um Filho distinto de Deus e gerado por Ele. Seu ensino também foi 
conhecido como monarquianismo modalista. Contudo, Praxeas no final de seu inistério 
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acabou abandonando a heresia modalista, voltando a crer no ensino apostólico de que 
Deus havia gerado um Filho como um Ser distinto Dele. 
 

A próxima grande heresia dessa era que surgiu logo após a de Noeto, foi a de 
Tertuliano, que tentou responder aos erros de Noeto na primeira metade do século III 
com uma nova teologia, fundamentada em sua crença pessoal da existência de três 
pessoas divinas e eternas conhecidas e nomeadas por ele como “trindade”, que 
ensinava que Deus era um Ser manifestado em três pessoas co-iguais e eternas. Essa 
teologia foi endossada e levada ao pé da letra pelo seu discípulo São Cipriano. Embora 
a doutrina da santíssima Trindade viesse a ser futuramente abraçada pela igreja de 
Roma no século seguinte, ela precisou passar por uma série de ajustes no decorrer 
dos anos. Tertuliano não cria, por exemplo, na geração eterna do Filho. No entanto, 
devido a influência de outros teólogos, a concepção de uma filiação eterna foi mais 
tarde vinculada ao dogma trinitário. 
 

E a terceira e última grande heresia desta era de Esmirna surgiu logo após à criação do 
dogma da trindade, conhecida como arianismo, que surgiu como uma resposta às duas 
heresias anteriores. O arianismo ensina, em termos gerais, que Jesus não seria a 
própria Pessoa de Deus, mas tampouco deixaria de ser alguma espécie de deus, 
sendo um deus menor criado pelo Seu Pai, consistindo na criatura mais perfeita de 
todas. O Espírito Santo também seria uma força ativa criada por Deus mesmo por 
intermédio de Seu Filho. A paternidade dessa heresia é questionável, tendo em vista 
que Luciano de Antióquia foi o primeiro a combater a teologia da trindade com essas 
novas ideias, a partir da segunda metade do século III, e que depois teria sido 
preservada por Ário, um suposto discípulo seu. Porém, o próprio Luciano teria 
posteriormente renunciado à sua própria teologia no final de sua vida, e se rendido ao 
dogma trinitariano. Ário, então, teria assumido as novas ideias de Luciano e as levado 
adiante. 
 

Como já salientamos em outras ocasiões, não há qualquer vestígio de que qualquer um 
desses três dogmas tenha sido alguma vez ensinado durante toda a era de Éfeso. 
Todos os pais efesianos ensinaram uma distinção entre Deus e o Seu Filho. Nenhum 
deles ensinou que Jesus seria Pai de Si mesmo, ou que Ele fosse a própria Pessoa de 
Deus, ou que Jesus fosse uma segunda pessoa de uma divindade, ou muito menos 
que Ele fosse um deus menor criado por Deus. No entanto, todos esses diferentes 
pensamentos acerca de Cristo e da Deidade, tiveram lugar justamente na era seguinte, 
como vários movimentos distintos, porém todos orquestrados, visando a um único 
objetivo, o qual era destoar e resistir ao ensino apostólico que havia sido pregado até 
então. 
 

Portanto, essas três principais doutrinas que dividem a cristandade até hoje, não 
tiveram origem com os primeiros pais efesianos. Esmirna realmente havia se 
convertido em uma era de grandes heresias, cujas doutrinas contrariavam severamente 
o ensino apostólico efesiano. 
 
E você já sabe quais doutrinas a falsa vinha prega. Em seguida, o irmão Branham nos 
explica por que eles são a falsa igreja, tratando de nos explicar o sentido espiritual para 
a palavra “sinagoga”. 
 

Eles não eram da verdadeira igreja, mas da falsa igreja porque Deus disse que 
“eles eram a sinagoga de Satanás.” Agora, a palavra para “sinagoga” não é a mesma 
palavra que usamos para “igreja”. Na Bíblia, “igreja” (do grego εκκλησία “ekklesía”, no 
do latim “ecclesia”) significa: “os chamados para fora”, ou “os convocados”. (...) Mas o 
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significado de “sinagoga” (ou “esnoga”, do grego antigo συναγωγή, 
transliterado “synagoguē”) é “assembleia ou ajuntamento de pessoas.” Isto pode ser 
bom ou mau, mas neste caso é mau, pois estes são aqueles cujo ajuntamento não é 
de Deus, mas de si mesmos. 
 

Então a Igreja é exatamente o inverso da sinagoga. Esse interessante contraste feito 
pelo irmão Branham sobre a diferença entre igreja e sinagoga, nos permite conceber o 
modo de atuação das duas vinhas nessa era. Já estamos compreendendo que estas 
sinagogas defenderiam doutrinas que juntariam um povo não para Cristo, mas para um 
sistema de homens. Então, qualquer um que defendesse a uma das principais 
doutrinas heréticas de Esmirna, seja trinitária, unicista ou ariana, estaria fazendo parte 
do ajuntamento de Satanás; mas aqueles que pertencessem à Igreja, seriam os 
“chamados para fora” desse ajuntamento do diabo. 
 

O Sinal (08/03/1964) § 92  
Israel saindo do Egito, como eu disse, é como a – a Noiva saindo da igreja (ou das 
sinagogas). Quando Moisés começou seu ministério, todo Israel se reuniu em Gosén, 
para oração e adoração, exatamente, vindo de todas as partes do Egito. É assim que a 
Noiva fará, Ela sairá de toda a unidade, dualidade, trindade, e todos os outros 
tipos. Ela sairá. Tem que ser. 
 
Da mesma maneira, a trindade só pode produzir trinitários; a unicidade só pode 
produzir unicistas, e a dualidade só pode produzir dualistas; qualquer coisa nesse 
sentido, menos cristãos. Todos os demais grupos que assim se dividem ou se 
identificam são lojas ou sinagogas, menos Igreja de Cristo. É por isso que depois o 
irmão Branham diz: 
 

Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 100 

Quando a igreja se afastar da Palavra ela crerá em qualquer coisa. (...) Isso é 
exatamente o que temos agora. Igrejas se apresentam como fontes da verdade, mas a 
verdade não está nelas; embora os filhos gerados delas jurem por elas e até mesmo 
matem para sustentar o erro delas. 

 

Noeto e o Unicismo 

 

Observe que para Noeto, foi o próprio Pai e Deus que nasceu, o que significa que 
desde o nascimento de Jesus, o Pai já habitava naquele corpo. Porém, isso nunca 
havia sido um ensinamento apostólico, e tampouco o irmão Branham ensinou algo 
dessa natureza. 
 

Paradoxo (6/02/1964) § 282  
E este Garotinho, uma criança de doze anos de idade, sem sabedoria de modo algum, 
ora, mas apenas um Garotinho de doze anos de idade. O Pai não habitava Nele 
naquele tempo, porque Ele veio no dia em que Ele O batizou, e ele viu o Espírito de 
Deus descendo, e entrou Nele. 
 
O irmão Branham disse que Jesus não era Deus, referindo-se ao Filho de Deus, mas 
quando Deus habitou Nele isso fazia Dele o próprio Deus Jeová. 
 
Perguntas e Respostas Nº. 3 (30/08/1964) § 110 
Lembre-se, não somos a Palavra, mas somos a Palavra. (Somos a Palavra porque Ela 
vive em nós) Uh-huh. Agora, você entendeu? Jesus não era Deus, (Aqui até um 
unicista concordaria com o irmão Branham, porque eles diriam que isso seria a 



4 
 

“natureza humana” de Jesus) mas Ele era Deus. (Porque Deus, a Palavra, habitava 
Nele) Ele era um homem, mas era Deus. Ele poderia chorar, e ainda assim ele poderia 
ressuscitar os mortos. Ele poderia chorar por um homem morto e levá-lo de novo 
novamente. Ele era Jeová-jireh, Jeová-rafa, Jeová Manassés; Ele era Jeová, 
completamente. Ele era Jeová, e ainda assim era um homem. 
 
Isso mostra que Aquele servo de Isaías 53 que morreu tampouco poderia ser Deus, 
embora ele fosse Deus a partir do batismo do Jordão até o momento em que Deus, a 
unção, O deixasse pouco antes de Sua morte. 
 
Ao Nascer do Sol (18/04/1965) § 241 
O Espírito O deixou, no Jardim do Getsêmani. Ele teve que morrer, um homem. 
(Então Jesus realmente não morreu como Deus, pois o Homem que morreu não era a 
Deidade) Lembre-se, amigos, Ele não precisava fazer isso. Isso era Deus. Deus ungiu 
aquela carne, que era carne humana. 
 
Então, Jesus em Seu corpo de carne somente agia como Deus enquanto a unção 
estava sobre Ele, mas quando o Filho morreu, não foi como Deus, ou seja, com Sua 
carne ungida, mas morreu como Homem, Jesus, o Filho, pois o Homem não era a 
Deidade. Mas por outro lado, embora Ele estivesse sem a unção do Pai, o Filho 
continuava sendo a imagem de Deus. Sendo assim, mesmo tendo sido abandonado na 
cruz pelo Pai, pode-se dizer que Jesus morreu como Deus, pois Ele continuava da 
mesma maneira sendo a imagem visível do Deus invisível. É nesse sentido que se 
pode dizer que Jesus morreu como Deus, por ser a Sua imagem, embora Deus, que 
era a unção, não estava mais sobre Jesus, Homem. 
 
Mostra-nos o Pai (10/06/1953) § 70   
Deus está em Seu universo. Deus está em Sua Palavra. Deus está em Seu Filho. 
Agora, vamos ver se Deus... Quando Ele esteve aqui na Terra, você diz que era o Seu 
Filho? Sim senhor. Quando Ele esteve aqui na Terra, Ele disse que Ele era Deus. Ele 
parecia Deus. Ele agia como Deus. Ele curava como Deus. Ele morreu como Deus. Ele 
ressuscitou como Deus. Ele era Deus, Deus, o Filho. Quando Deus, o Pai, desceu e 
habitou em Seu Filho, Cristo Jesus, e Eles em unidade eram Um, (Observe que foi 
preciso mais de um para que se formasse uma unidade) isso é o que Eles eram. Isso 
era Deus falando. 
 

O Filho Não Gerou a Si Mesmo, Seja no Físico ou no Espiritual 
 
O irmão Branham explicou que uma das razões do porque ele não poderia aceitar a 
falsa luz da unicidade que brilhava em seus dias era porque um de seus ensinos é de 
que Deus havia gerado a Si mesmo como Filho, o que faria de Jesus o Seu próprio Pai. 
 
Perguntas e Repostas Nº 9 (28/06/1959) § 197 
Eu não sou um unicista. Eu não creio que Jesus poderia ser o Seu próprio Pai. 
 
Este é um ensino unicista do qual o irmão Branham discordava e que nós destacamos 
muito bem no estudo “A Mensagem de William Branham Versus Teorias Unicistas”. 
Porém, o arrazoamento que os crentes unicistas da Mensagem dão para isso é sempre 
o mesmo. Eles dizem: “Quando o irmão Branham disse que Jesus não poderia ter sido 
o Seu próprio Pai, ele está dizendo que Jesus como um ser físico não gerou a Si 
mesmo”. 
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Deus Habitou na Casa de Três Cômodos de Seu Filho 
 
O irmão Branham disse certa vez que o Filho “era Jesus quando Ele nasceu. Mas 
quando o Espírito Santo veio sobre Ele depois de Seu batismo, Ele foi ungido com 
Deus. Deus estava Nele”. E também o vemos dizer que “o Homem (o corpo) não era a 
Deidade, mas a Deidade estava no corpo”. 
 
Isso nos mostra que o Filho de Deus era um Ser real que havia sido gerado, e o grande 
problema dos grupos unicistas é entender que Jesus era uma Pessoa real com 
sentimentos, emoções e inteligência própria, não apenas habitando em um corpo de 
carne, mas com uma alma e um espírito, e quando Deus habitou no Seu Filho Ele usou 
tudo isso que Jesus tinha à Sua disposição. 
 
Uma Vida Escondida (06/10/1955) § 25  
Deus habitou em uma casa de três cômodos. Quando Deus esteve aqui na Terra, Ele 
ocupou uma casa de três cômodos, a Alma, o Corpo e o Espírito de Jesus Cristo. 
 
Entenda que esse “Espírito de Jesus Cristo” não é o Espírito Santo, mas o Espírito do 
Seu Filho. Quando o Filho de Deus nasceu, Ele possuía tudo isso, e quando Ele estava 
com trinta anos no momento do batismo no Jordão, Deus, que é o Espírito Santo, 
entrou no Seu Filho e ocupou o corpo, a alma e o espírito de Jesus, que é o que os 
unicistas poderiam chamar de a “natureza humana” de Jesus. Porém também não 
podemos nos esquecer que o irmão Branham ensinava que nossa alma é uma parte de 
Deus, e que é eterna – conforme já ministramos em outra ocasião em “Somos Uma 
Parte de Deus” – e essa alma que o Filho unigênito tinha é tão eterna quanto Deus, 
pois é uma parte Dele também. É por isso que o irmão Branham ensinava que o Filho 
era uma parte de Deus também, com a diferença de que essa alma não precisou ser 
redimida como a nossa. 
 
O Caminho Provido Por Deus de Aproximação Para Companheirismo (09/07/1960) 
§ 55  
Agora, você somente pode viver em uma casa de três cômodos. Sabia disso? Deus 
viveu em uma casa de três cômodos; você vive em uma casa de três cômodos. Você – 
você habita em uma casa de três cômodos. Deus viveu em Cristo: alma, corpo e 
espírito.  
 

João 20:12-17 
E Maria estava chorando fora, junto ao sepulcro. Estando ela, pois, chorando, abaixou-
se para o sepulcro. E viu dois anjos vestidos de branco, assentados onde jazera o 
corpo de Jesus, um à cabeceira e outro aos pés. E disseram-lhe eles: Mulher, por que 
choras? Ela lhes disse: Porque levaram o meu Senhor, e não sei onde o puseram. E, 
tendo dito isto, voltou-se para trás, e viu Jesus em pé, mas não sabia que era Jesus. 
Disse-lhe Jesus: Mulher, por que choras? Quem buscas? Ela, cuidando que era o 
hortelão, disse-lhe: Senhor, se tu o levaste, dize-me onde o puseste, e eu o levarei. 
Disse-lhe Jesus: Maria! Ela, voltando-se, disse-lhe: Raboni (que quer dizer, Mestre). 
Disse-lhe Jesus: Não Me detenhas, porque ainda não subi para Meu Pai, mas vai para 
Meus irmãos, e dize-lhes que Eu subo para Meu Pai e vosso Pai, Meu Deus e vosso 
Deus. 
 
Após Jesus ter ressuscitado e ser avistado por Maria, Ele manda um recado para os 
Seus discípulos, dizendo: “Avise a eles que Eu saí do seio do Pai e que agora estou 
voltando para o seio do Pai. Eu estou indo agora para Aquele que é o Meu Pai e o Meu 
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Deus, o único Senhor e que é também o vosso Deus”. Veja, se o meu Deus é também 
o teu Deus então o que Ele é para nós? Ele é o NOSSO Deus. E o que é exatamente 
isso? É a citação do Shema Yisrael: “Ouve ó Israel, o Senhor nosso Deus é o único 
Senhor...”. 
 

Jesus Desceu Para Revelar Deus Para o Povo 
 
Certa vez Jesus foi questionado por um doutor da lei que Lhe fez uma pergunta da qual 
nem Jesus poderia fugir. Como Cristo estava operando muitos sinais em Seu 
ministério, todos os homens da lei estavam desconfiados sobre com que propósito eles 
estavam sendo feitos. Seria para promover o Deus de Israel ou algum outro deus, ou a 
Si mesmo como um deus? Isso porque a lei lhes alertava que se um profeta 
aparecesse em meio aos filhos de Israel com sinais a fim incentivar um culto a outro 
Deus, isso era um sinal de que Deus mesmo estaria testando a fidelidade daquele 
povo. 
 
Deuteronômio 13:1-3. 
Quando profeta ou sonhador de sonhos se levantar no meio de ti, e te der um sinal ou 
prodígio, e suceder o tal sinal ou prodígio, de que te houver falado, dizendo: Vamos 
após outros deuses, que não conheceste, e sirvamo-los; não ouvirás as palavras 
daquele profeta ou sonhador de sonhos; porquanto o Senhor vosso Deus vos prova, 
para saber se amais o Senhor vosso Deus com todo o vosso coração, e com toda a 
vossa alma. 
 
Então os rabinos precisavam por Jesus à prova, e o próprio Filho de Deus sabia que 
Ele tinha que Se submeter a essa prova por causa da lei, pois como representante da 
lei de Moisés, o doutor estava obrigado a fazer aquela pergunta. 
 
Marcos 12:28-29 
Aproximou-se Dele um dos escribas que os tinha ouvido disputar, e sabendo que lhes 
tinha respondido bem, perguntou-Lhe: Qual é o primeiro de todos os mandamentos? E 
Jesus respondeu-lhe: O primeiro de todos os mandamentos é: Ouve, Israel, o Senhor 
nosso Deus é o único Senhor. 
 
Aquele homem era um escriba, e como todo escriba, ele tinha como dever defender a 
Palavra e checar qualquer outra coisa que parecesse afrontá-La. O irmão Branham 
teve alguns escribas fiéis ao seu lado que defendeu o seu ministério, como Gordon 
Lindsay e F. F. Bosworth que o defendeu contra o Dr. Best, e mais tarde, Lee Vayle 
com o seu livro “O Profeta do Século XX”. Porém, ao mostrar a todos que Ele não 
representava nenhuma ameaça para a lei, Jesus disse: “O mandamento principal é 
esse: Ouve ó Israel – Shema Yisrael – o Senhor nosso Deus é o único Senhor.” E 
era exatamente isso que os homens da lei queriam ouvir de Jesus. Ele não apresentou 
um outro Deus, nem tampouco os Seus sinais estavam sendo feitos para promover a Si 
mesmo como Deus, mas ao Deus de Israel que Ele ali declarava que também era o 
Dele, pois quando Ele disse “nosso”, Jesus estava Se incluindo com os filhos de Israel, 
porque o Deus de Israel era também o Seu Deus. E isso O qualificava pelas Escrituras 
como o Messias profetizado, porque as Escrituras afirmavam que o Messias teria um 
Deus. 
 
Miquéias 5:2, 4 
E tu, Belém Efrata, posto que pequena entre os milhares de Judá, de ti me sairá o que 
governará em Israel, e cujas saídas são desde os tempos antigos, desde os dias 
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da eternidade. (Miquéias está dizendo que o Messias teria uma origem muito anterior. 
O unicista dirá a você: “Mas é claro. O Messias é o próprio Deus”. Vejamos se isso é 
verdade) E Ele permanecerá, (Ainda está falando do mesmo que nasceria em Belém) e 
apascentará ao povo na força do Senhor, na excelência do nome do Senhor Seu 
Deus. 
 
Então, se o livro de Miquéias estivesse profetizando que o futuro Messias que viria 
seria o próprio Deus, poderia estar insinuando que Deus teria um outro Deus? É claro 
que não. Afirmar que Jesus seria o próprio Deus, como defendem as doutrinas 
trinitárias e unicistas, é muito diferente daquilo que as Escrituras mostram, de que o 
Messias na verdade teria um Deus a Quem Ele serviria, e que esse mesmo Messias 
seria chamado pelo nome do Seu Deus. 
 
Isaías 9:6 
Porque um Menino nos nasceu, (Já sabemos que isso seria em Belém, embora a Sua 
verdadeira origem fosse bem anterior a isso) um Filho se nos deu, e o principado está 
sobre os Seus ombros, e se chamará o Seu nome: Maravilhoso, Conselheiro, Deus 
Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. 
 
A maioria deturpa o significado do texto, alegando que o Messias seria o “Deus forte” e 
o “Pai da eternidade”, quando o que na verdade está sendo dito é de que o Seu nome 
levaria todos esses adjetivos, e isso porque o Seu Pai Lhe daria o Seu próprio Nome. 
 
João 17:11-12 
Pai santo, guarda-os em Teu nome, que Me deste, para que eles sejam um, assim 
como Nós. Quando Eu estava com eles, guardava-os em Teu nome, que Me deste. 
 
Jesus significa “Javé é salvação” ou “Jeová é salvação”. O nome “Jesus” é a versão em 
português do grego “Iesous”, que é uma adaptação do aramaico “Yeshu'a”, que por sua 
vez é a forma contraída do nome “Yehoshu'a. Então, o nome “Jesus” era também o 
Nome de Deus. Portanto, é o Seu Deus e Pai que é o verdadeiro “Deus forte” e o “Pai 
da eternidade”. 
 

Efésios 1:3 
Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual nos abençoou com 
todas as bênçãos espirituais nos lugares celestiais em Cristo. 
 
Colossenses 1:2-3 
Graça a vós, e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo. Graças 
damos a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, orando sempre por vós. 
 
E a mesma coisa que João escreveu no seu evangelho também escreveu em 
Apocalipse. 
 
Apocalipse 1:5-6 
Àquele que nos ama, e, pelo Seu sangue, nos libertou dos nossos pecados, e nos 
constituiu reino, sacerdotes para o Seu Deus e Pai, a Ele a glória e o domínio pelos 
séculos dos séculos. Amém! 
 

Jesus disse claramente em João 20:17 que Ele possuía um Deus, e que era o Seu Pai, 
e como o irmão Branham nos ensinou, esse Pai é o Espírito Santo, a mesma Pessoa 
de Deus, e não uma terceira Pessoa Dele. Jesus Cristo não é Deus, mas Ele tem um 



8 
 

Deus! E foi exatamente isso que o irmão Branham ensinou. Portanto, dizer que Jesus 
Cristo é o próprio Deus é um sonido incerto. É preciso voltar para a Bíblia e também 
dizer exatamente o que as fitas dizem, porque o irmão Branham disse exatamente a 
mesma coisa que a Bíblia e os pais da igreja ensinaram. 
 
O Sonido Incerto (14/07/1962) § 88  
Quando Elias, o antigo profeta, representou a Cristo, Eliseu, o jovem profeta, o seguiu 
através do Jordão. Quando ele voltou, ele tinha uma porção dobrada. E a igreja seguiu 
a Cristo até o Calvário, e a capa de Cristo caiu com o batismo do Espírito Santo. E 
Jesus disse: “Estas coisas que faço também fareis, e até maiores do que estas fareis 
(mais), porque Eu vou para o Meu Pai”. Amém. Onde está O DEUS DE JESUS 
CRISTO? Onde está o Deus que fez essa promessa na Bíblia? Precisamos de mais 
Eliseus. Certo. Precisamos de mais crentes nisso. Precisamos de mais crentes na 
verdade, porque tem havido tantos credos e coisas distorcidas, é um sonido incerto 
para as pessoas. Estou tentando lhe dizer, VOLTE PARA A BÍBLIA. 
 
Demonologia (12/11/1953) § 20  
Há um verdadeiro Espírito do DEUS DE JESUS CRISTO. Agora, a Bíblia, Jesus disse 
que nos últimos dias, seria tão próximo que enganaria os próprios eleitos, se possível. 
 
Nada do que o irmão Branham disse está fora de sintonia com as Escrituras que 
mostram que Jesus tinha um Deus e que era o Seu Pai. 
 
Experiências (25/07/1952) § 77  
Bendito seja O DEUS E PAI de Nosso Senhor Jesus Cristo, que por Sua infinita 

graça, enviou o Seu Santo Espírito até nós nestes últimos dias. 

 

Jeová-Jiré (17/08/1955) § 11  
Agora, se Deus fosse apenas Deus para Moisés, e Ele partisse hoje, que bem isso nos 
faria? Mas Ele é o Deus de Moisés. Ele era o Deus de Elias. Ele era o Deus de Davi. 
Ele era o Deus de Cristo. Ele era o Deus da igreja primitiva. Ele é o Deus de hoje com 
a mesma lei, para compelir ao Seu Nome redentor, e Ele deve fazer a mesma coisa, ou 
Ele não é Deus. 

 
O Filho Adorava a Deus 

 
Então Jesus sempre deixou claro para o povo de Israel que Ele tinha um Deus e que 
Ele foi enviado em Nome desse Deus. Se Jesus disse que tinha um Deus, isso 
significava dizer que Ele também O adorava, e Jesus explicava que havia uma maneira 
peculiar de se adorar a Deus. 
 
João 4:24 
Deus é Espírito, e importa que os que O adoram O adorem em espírito e em verdade. 
 
E era exatamente assim que Jesus O adorava, até mesmo em cada uma de Suas 
orações, que era prostrar-Se de joelhos e adorar. 
 
Lucas 20:41 
E apartou-Se deles cerca de um tiro de pedra; e, pondo-Se de joelhos, orava. 
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Dizer que Jesus dobrava os Seus joelhos para orar significa que o Filho estava, na 
verdade, orando e adorando a Deus, Seu Pai. Então Jesus não somente ensinava 
como se deve adorar a Deus, mas Ele mesmo dava o exemplo disso. Assim como a lei 
exigia uma oferta de sacrifício de adoração a Deus, Jesus entregou o Seu próprio 
Sangue como oferta de sacrifício a fim de adorá-Lo. 
 
Sob a Tua Palavra (28/09/1951) § 56  
E aquele Sangue sagrado e não adulterado... Maria não sabia nada sobre homem 
algum. Deus, Jeová moveu-Se sobre Maria e criou uma célula de Sangue em seu 
ventre, que gerou o Filho de Deus. Você crê nisso? Então Ele derramou esse Sangue, 
o qual todo bebê é o sangue de seu pai, não de sua mãe, de seu pai. A célula 
sanguínea vem do sexo masculino. E tinha que ser nesse caso, porque Deus é – é o 
Pai de Jesus Cristo, e o Seu Sangue é o Sangue Sagrado, não adulterado, e Ele 
ofereceu de volta a Deus no – no lugar do nosso sangue pecaminoso. Nascido em 
pecado pela nossa confissão, Deus transformou todos os nossos pecados Nele, e Ele 
pagou o preço, e nós somos livres. Isso não é maravilhoso? 
 

Abel adorou a Deus apresentando uma oferta de sacrifício com a morte de um cordeiro, 
o que foi na verdade um tipo, pois a morte de Jesus no madeiro foi também o Seu 
próprio culto de adoração sacrificial a Deus, pois com aquele sacrifício, o Cordeiro pôde 
comprar reis e sacerdotes para o Seu Deus e Pai. E assim, o Filho fez do Seu Pai o 
Seu objeto de adoração. 
 
Jesus dava toda a honra e preeminência a Deus, porque Ele sabia que todos os Sinais 
de Seu ministério vinham de Seu Pai, e não de Si mesmo. Ele dizia: “Não sou Eu 
Quem faz as obras, mas é o Meu Pai e Deus que habita em Mim que as faz”. 
 

Quando Deus Se Tornou Visível no Princípio 

 

Quem não conseguir entender a Escritura de João 1:1 terá grandes dificuldades de 
compreender sobre a Deidade de Jesus Cristo. Os trinitários interpretarão de uma 
maneira, enquanto que os unicistas interpretarão de outra. Em João 1:1 está escrito: 

 

No princípio era a Palavra, e a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus. 
 

Vamos analisar rapidamente estas três declarações que João faz aqui. Entenda que o 
foco que João tinha em seu evangelho desde o começo era falar acerca do Filho de 
Deus, e na sua descrição ele O chamou aqui de “Palavra”, que vem do grego logos, 
que baseado também na palavra grega lego, possui o sentido de alguma coisa que foi 
pensada e depois expressa na forma de palavra falada. 
 

Nesta primeira declaração, “no princípio era a Palavra”, João está dizendo que antes 
que houvesse qualquer criação, algo que havia sido pensado foi expresso. Este Logos 
que foi pensado e expressado era o Filho de Deus preexistente a qualquer criação. 
João não nos diz aqui Quem pensou e depois falou esse Logos, mas na sua próxima 
declaração ele já identifica para nós Quem havia feito isso. 
 

“A Palavra estava com Deus”. A palavra “com” vem do grego “pros”, que possui neste 
caso o sentido de “perto de”, “perante a”, “diante de”, “face a face”, “cara a cara”. 
Portanto, aquele Filho que foi anteriormente pensado e depois falado estava junto ao 
Seu Pai que O gerou. Foi Deus Quem pensou e depois falou aquele Logos. Naquela 
sua primeira declaração, João não se deteve em explicar quando exatamente aquela 
Palavra que era um pensamento expresso veio à existência; porém, isso é o suficiente 
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para mostrar que ela teve algum princípio de qualquer maneira, pois se continuasse 
sendo apenas um pensamento sem nunca ter sido falado, jamais poderia ter vindo à 
existência. Então, de alguma maneira, Ele teve um princípio. Sendo assim, embora 
João nos mostre que o Filho teve uma preexistência, em momento algum sugeriu que o 
Filho fosse eterno. 
 

E na terceira declaração João diz: “e a Palavra era Deus”. Se logos é um pensamento 
expresso e falado, como João poderia agora afirmar que Deus fosse um pensamento 
falado por alguém? Se realmente fosse assim, quem existiu antes de Deus para que 
Ele pudesse ser pensado e falado? Porém, isso não é possível, porque Deus não foi o 
produto mental de alguém que existisse antes Dele. Ninguém pensou ou gerou Deus, 
porque Ele não é filho de ninguém. O que João na verdade está nos dizendo é de que 
aquele Logos que Deus pensou e expressou refletia em Si todas as características de 
Si mesmo, sendo o véu, a máscara, a imagem visível do Seu Ser e de Seus atributos. 
Deus estava antes de qualquer criação Se tornando conhecido pela primeira vez 
através do Logos que era o Seu Filho, e mais adiante João identificará claramente 
aquele Logos como sendo o Filho de Deus. 
 

João 1:14 

E a Palavra (O Logos que saiu de Deus no princípio) se fez carne, e habitou entre nós, 
e vimos a Sua glória, como a glória do Unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade. 

 

Aqui João está deixando claro para você que a Palavra da qual ele falou no início se 
tratava do Filho Unigênito de Deus. E depois ele ainda dirá: 
 

João 1:18 

Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, esse O 
revelou. 
 

Foi por isso que João começou dizendo no seu evangelho que a Palavra, Cristo, era 
Deus, porque desde ali, o Deus invisível já estava sendo revelado e conhecido por 
meio de Seu Filho. Veja que João então começou o seu evangelho nos dizendo que o 
Filho tornou Deus conhecido ainda antes da criação, porém em Sua forma teofânica, e 
depois ele diz que o Filho novamente tornou Deus conhecido para nós, mas agora na 
nossa dimensão terrena em um corpo de carne, como Sua imagem visível. 

 

O Batismo na Águas (20/01/1961) § 142 

O Pai que habita, mora, vive. “Este é o Meu Filho amado, em Quem Me comprazo 
habitar.” Mateus 3. Vê? “Em Quem tenho o prazer de habitar. Estou muito satisfeito em 
morar Neste”. Habita, isso, “ocupar, entrar na casa e viver”. “Nele estava corporalmente 
a plenitude da Divindade”, diz a Escritura. Isso mesmo, a imagem visível do Deus 
invisível. Agora, aí está Ele. Agora, esse é Deus o Pai, Deus o Filho. 
 

O irmão Branham não está aqui pregando dois deuses. Ele está apenas dizendo que o 
Filho era o Deus invisível em uma forma visível. 

 

Deus Nunca Pôde Ser Visto 

 

Jesus foi a manifestação visível de Deus, mas não se esqueça que Deus mesmo 
jamais pôde ser visto, e nem pode ser. 
 

1 Timóteo 6:16 

Aquele que tem, Ele só, a imortalidade, e habita na luz inacessível; a Quem nenhum 
dos homens viu nem pode ver, ao qual seja honra e poder sempiterno. Amém. 
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Se Paulo alguma vez tivesse ensinado que Jesus era o próprio Deus, então ele jamais 
poderia ter dito que nenhum homem viu Deus, mas como ele não fez do Filho a própria 
Deidade, então não pode haver nenhuma contradição nessas suas palavras. Mas o 
que Paulo ensinou é de que, no Seu Filho, Deus Se tornou visível para nós. 
 

Colossenses 1:13-16 

O qual nos tirou da potestade das trevas, e nos transportou para o reino do Filho do 
Seu amor; em Quem temos (no Filho) a redenção pelo Seu sangue, a saber, a 
remissão dos pecados; O qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a 
criação; porque Nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis 
e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades. 
Tudo foi criado por Ele e para Ele. 
 

Veja que o que Paulo está fazendo aqui é apenas explicar as palavras do próprio 
Senhor Jesus quando disse que quem O visse, estaria vendo ao Seu Pai que Nele 
habitava. 
 

João 12:45 

E quem Me vê a Mim, vê Aquele que Me enviou. 
 

João 14:9 

Disse-lhe Jesus: Estou há tanto tempo convosco, e não Me tendes conhecido, Filipe? 
Quem Me vê a Mim vê o Pai; e como dizes tu: Mostra-nos o Pai? 

 

O que Jesus está dizendo com essas palavras é: “Ninguém pode ver a face do Meu Pai 
e viver, mas quem vê a Mim, estará vendo-O, pois Eu sou a imagem visível do Deus 
invisível”. 
 

Se Paulo disse que ninguém viu a Deus e nem pode ver, isso significa que o máximo 
que podemos ver de Deus é a imagem que Ele fez de Si mesmo para que pudéssemos 
conhecê-Lo, o Qual foi o Seu Filho, o Seu Véu, porque Deus mesmo nunca foi visto e 
jamais poderá ser visto. Foi o que Paulo disse, e foi o que o irmão Branham também 
ensinou. 
 

Mostra-nos o Pai e Isso nos Bastará (11/06/1953) § 185  
Deus o Pai nunca foi visto, nunca será visto. (Deus jamais poderá ser visto. Foi o 
que Paulo disse) Ele é todo o universo. E ali está Ele. E agora, aqui está o Filho, que 
é o Logos que saiu Dele, feito à Sua imagem, um Ser sobrenatural que saiu no 
princípio. 
 

O Princípio do Logos 

 

Então veja que sempre foi o Filho Quem declarou ou revelou a Deus. A única maneira 
em que Deus pôde ser visto foi somente por meio de Seu Filho. 
 

Mostra-nos o Pai e Isso nos Bastará (11/06/1953) § 179  
E então aqui vem o Logos. Isso parecia um Halo pendurado lá adiante. Ninguém 
jamais viu a Deus em tempo algum agora, olho no olho. E aqui está o Logos. 
Parece que é um Ser sobrenatural. É um Halo. Esse é o Filho de Deus. Não Filiação 
eterna, porque as palavras não andam bem juntas. Essa é a doutrina católica, mas... 
eterno, como poderia ser uma Filiação e ser eterno? Se Ele é um Filho, Ele teria que 
ter um princípio de tempo. Eterno é para sempre. Vê? Então Filiação eterna, não há 
tal palavra para tornar isso lógico. 
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Agora, o irmão Branham também chamava Deus de “Logos”, porém não da mesma 
maneira que os primeiros unicistas fizeram. Como já foi dito aqui, Logos quer dizer “um 
pensamento que foi expressado e falado”, e Deus na pode ser nada disso, pois se 
assim fosse, teríamos que admitir que Deus também fosse pensado por outro antes 
Dele. 
 
O irmão Branham tratou de explicar no livro das Eras da Igreja, sobre de que maneira 
Jesus expressou por duas vezes o conceito de Deus, através de Seus dois 
nascimentos. 
 

Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, págs. 139-140 

Em João 1:1 onde diz: “No princípio era a Palavra,” a raiz de onde tomamos nossa 
tradução para „Palavra” é “Logos” que significa “o pensamento ou conceito”. Tem 
o duplo sentido de “pensamento” e “linguagem”. Ora, um “pensamento expresso” é 
uma “palavra”, „ou palavras‟. Não é isso maravilhoso e belo? João diz que o 
conceito de Deus foi expresso em Jesus. (Então quando o Logos surgiu no princípio, 
aquilo era o próprio Senhor Jesus tendo o Seu primeiro nascimento) E Paulo diz a 
mesma coisa em Heb. 1:1-3: “Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de 
muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias 
pelo Filho, (Logos) a Quem constituiu herdeiro de tudo, por Quem fez também o 
mundo. (Para que Deus pudesse criar o mundo por meio Daquele que era o conceito 
de Deus, Ele precisaria ter uma preexistência) O Qual, sendo o resplendor da Sua 
glória, e a expressa imagem da Sua Pessoa, (Por isso que João diz que a Palavra 
era Deus, pois Jesus estava atuando como um Véu teofânico que expressava o 
conceito de Deus desde o princípio) e sustentando todas as coisas pela palavra do Seu 
poder, havendo feito por Si Mesmo a purificação dos nossos pecados, assentou-Se à 
destra da Majestade nas alturas.” Deus expressou-Se na Pessoa de Jesus Cristo. 
Jesus era a Expressa Imagem de Deus. Novamente em João 1:14: “E a Palavra se fez 
carne, e habitou entre nós.” (Agora o irmão Branham está falando de quando Jesus 
expressou o conceito de Deus igualmente após o Seu segundo nascimento, que foi o 
carnal) A própria substância de Deus se fez carne e habitou entre nós. 
 

O irmão Branham disse que o mesmo Logos que Deus gerou no princípio, o Qual era o 
Filho de Deus, nasceu mais tarde em um corpo de carne. Deus habitava naquele 
Logos, e depois passou a habitar em plenitude no corpo de carne que Ele fez para 
esse mesmo Logos. 
 

Hebreus Capítulo Um (21/08/1957) §§ 129-130 

Esta Grande Fonte do Espírito, que não teve princípio nem fim. Este Grande Espírito 
começou a formar, na criação, e o Logos que saiu disto era o Filho de Deus. (Esse 
foi o Seu primeiro nascimento) Era a única forma visível que o Espírito tinha. E era 
uma teofania, que significa um corpo, e o corpo era como de um Homem. 
 
Então, quando o irmão Branham chamava Deus também de “logos”, não o fazia da 
mesma maneira como os unicistas, que pensavam que o Logos do evangelho de João 
era o próprio Deus, mas o irmão Branham chamava Deus de “logos”, pelo fato de que o 
Filho que era o Logos que saiu Dele no princípio, o Qual refletiu perfeitamente tudo 
aquilo que Deus era. Então, Deus é Logos não como um pensamento expresso, como 
o Seu Filho foi, mas como a Mente que pensou e depois expressou aquele Filho, que 
tudo que fez foi nos revelar o próprio Deus. Irineu também soube tratar disso com muito 
equilíbrio. 
 
Irineu Conta as Heresias, Livro II, Capítulo 27 § 5 
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Mas Deus sendo toda a Mente e todo o Logos, tanto fala exatamente o que pensa, 
como pensa exatamente o que Ele fala. Pois Seu pensamento é Logos, e Logos é a 
Mente, e a Mente que compreende todas as coisas é o próprio Pai. 
 

O irmão Branham nunca recuou em seu ensino de que antes de Jesus ter nascido da 
virgem Maria, Ele havia tido um nascimento anterior ao carnal, quando Deus deu à luz 
ao Seu Filho antes da criação de todas as coisas. 
 

Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) § 31 

Agora, Deus Ele mesmo deu à luz a este Filho que era antes que houvesse até 
mesmo um átomo no – ou ar para fazer um átomo. (Ou seja, Jesus já existia antes 
de qualquer criação) Este era... Veja, Jesus disse: “Glorifica-Me, Pai, com a glória que 
Nós tínhamos antes da fundação do mundo”. 
 

Deus não deu à luz a um atributo ou ofício Seu, mas a um Ser real que Ele gerou. A 
expressão “deu à luz” quer dizer que Lhe fez nascer, Lhe gerou, dando-Lhe um 
nascimento, um princípio. E o irmão Branham diz aqui que o Filho nasceu antes da 
criação de todas as coisas. 
 
Os gnósticos tentavam explicar a geração do Filho, mas eles faziam da forma mais 
mirabolante e sem nexo algum. Irineu os criticava por isso. 
 
Irineu Conta as Heresias, Livro II, Capítulo 27 § 6 
Mas, além da razão inflada [com sua própria sabedoria], vocês presunçosamente 
afirmam que estão familiarizados com os mistérios indizíveis de Deus; enquanto até 
mesmo o Senhor, o próprio Filho de Deus, permitiu que só o Pai conhecesse o próprio 
dia e hora do juízo, quando Ele claramente declara: “Mas daquele dia e daquela hora 
ninguém sabe, nem o Filho, mas somente o Pai”. Se, então, o Filho não tinha 
vergonha de atribuir o conhecimento daquele dia ao Pai somente, mas declarou a 
verdade sobre o assunto, nem nos envergonhemos de reservar para Deus aquelas 
questões maiores que podem ocorrer a nós. Pois ninguém é superior ao seu mestre. 
Se alguém, portanto, disser para nós: “Como então o Filho foi produzido pelo Pai?”, 
respondemos a ele que ninguém entende essa produção, ou geração, ou chamado, 
ou revelação, ou por qualquer nome que alguém possa descrever Sua geração, que é 
de fato totalmente indescritível. Nem Valentinus, nem Marcion, nem Saturninus, nem 
Basilides, nem anjos, nem arcanjos, nem principados, nem potestades [possuem este 
conhecimento], a não ser o Pai somente que gerou, e o Filho que foi gerado. (Então 
quando alguém tenta explicar como o Filho foi gerado, cairá no gnosticismo) Visto que, 
portanto, Sua geração é indescritível, aqueles que se esforçam para estabelecer 
gerações e as produções não podem estar em seu juízo perfeito, visto que se 
comprometem a descrever coisas indescritíveis. 
 

Duas Pessoas Habitando em Um Mesmo Corpo 

 

Os dois, ou seja, Deus e Jesus Cristo, trabalhavam juntos. Eles estavam sempre em 
um comum acordo, e por causa desse acordo que havia entre os dois, não se via duas 
doutrinas diferentes, dois espíritos diferentes, duas unções diferentes, duas obras 
diferentes, mas era a mesma. Deus estava em Cristo fazendo as obras. E Deus nunca 
pôde ser visto, mas agora Ele estava Se permitindo ser visto por meio do Seu Filho 
Jesus Cristo, e também falar por meio Dele. 
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E isso às vezes deixava os discípulos um pouco confusos, porque em alguns 
momentos eles percebiam que Jesus variavelmente falava de maneira diferente. E isso 
porque às vezes o Filho falava, e outras vezes, Deus falava através do Seu Filho. 
 

Jesus Cristo é o Mesmo Ontem, Hoje e Eternamente (22/09/1957) § 8  
Eles não conseguiam entender: uma hora era Deus que estava falando, e da próxima 
vez era Jesus falando, e Ele era uma dupla personalidade, por assim dizer. 
 

Senhores, Queríamos Ver a Jesus (11/12/1957) § 21  
Cristo parecia ser uma dupla personalidade. (Apenas parecia, mas não era) Ele falava 
algumas vezes e eles coçavam a cabeça; e – e eles não O compreendiam. Ele falava 
uma coisa uma vez, parecia, e outra coisa outra hora. O que era, era Jesus falando, e 
depois Cristo falando. Jesus era o Homem. Cristo era o Deus que estava Nele. 
“Não sou Eu que faço as obras; Meu Pai, que habita em Mim, faz as obras.” Vê? Deus 
não compartilhará Sua glória com ninguém. 
 

Veja que pela maneira como Jesus Se comportava, o irmão Branham explica que Ele 
parecia ser uma pessoa com dupla personalidade, mas na verdade não era assim. 
Uma pessoa com dupla personalidade é alguém que sofre de algum tipo de transtorno 
dissociativo de identidade, também conhecido como transtorno de personalidade, que é 
quando uma mesma pessoa adota duas ou mais identidades diferentes que acabam 
controlando o seu comportamento, o que nesse caso, não foi exatamente isso o que 
acontecia com Jesus, porque o que o irmão Branham ensinava era de que duas 
Pessoas estavam vivendo naquele corpo, e não uma só pessoa com dupla 
personalidade ou identidade. Então, quando o irmão Branham disse que Jesus parecia 
ser alguém com dupla personalidade, ele estava dizendo que para um ignorante, Jesus 
parecia se comportar como uma daquelas pessoas doentes, que uma hora pensa ser 
uma pessoa e outra hora pensa e atua como se fosse outra, quando na verdade, havia 
realmente duas Pessoas naquele corpo. 
 

O Senhor Jesus Ressuscitado (02/03/1955) § 53  
Eles não podiam entendê-Lo. Ele era um Mistério, até mesmo para os apóstolos. 
Ninguém conseguia entendê-Lo, porque havia DUAS PESSOAS conversando o tempo 
todo. A Pessoa Jesus Cristo estava falando, e Deus estava falando Nele também. Às 
vezes era o próprio Cristo; às vezes era o Pai que habitava Nele. Vê? Ele... eles não 
conseguiam entender algumas coisas que Ele dizia; Ele falava em enigmas para eles. 
 
Então, eram realmente duas Pessoas conversando por meio daquele corpo. Não eram 
dois deuses conversando, mas o único Deus verdadeiro e o Seu Filho unigênito. 
 
Em alguns sermões o irmão Branham usava o termo “dual”, e alguns até pensaram que 
o irmão Branham estaria pregando a mesma dualidade dos arianos. 
 
O irmão Branham não apoiou a doutrina ariana da dualidade defendida no Concílio de 
Nicéia. O irmão Branham dizia que durante os três anos e meio do ministério de Jesus, 
a Pessoa do Espírito Santo, que é o Seu Deus e Pai, encarnou-se Nele. É por isso que 
uma vez era a Pessoa de Jesus falando, e novamente foi a Pessoa do Espírito Santo 
falando. Mas, neste momento presente, enquanto o Filho está fazendo intercessões por 
nós sentados no trono de Seu Pai, Ele NÃO É DUAL, porque Deus NÃO está 
encarnado em Seu Filho. Mas o irmão Branham disse que Jesus Se tornará dual 
novamente quando o Espírito Santo reencarnar Nele no Milênio. 
 
O Primeiro Selo (1803/1963) § 302 
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E quando este Espírito Santo que temos Se ENCARNAR PARA NÓS, o Ser que está 
em nosso meio agora na forma do Espírito Santo, Se ENCARNAR PARA NÓS, NA 
PESSOA DE JESUS CRISTO, então O coroaremos como Rei dos reis. Correto. 
 
Ou seja, quando a Pessoa de Jesus Cristo retornar no Milênio, o Espírito Santo irá 
encarnar novamente em Seu Filho, o que significa que Jesus será novamente uma 
Pessoa dual. Mas, NESTE TEMPO PRESENTE, JESUS NÃO É DUAL porque o 
ESPÍRITO SANTO AINDA NÃO SE ENCARNOU NELE NOVAMENTE. 
 
Mas lembre-se que no Novo Céu e na Nova Terra JESUS NÃO SERÁ MAIS DUAL. 
 
Perguntas e Respostas Nº. 2 (23/08/1964) §§ 236-237 
“Eu vi um Novo Céu e uma Nova Terra; porque o primeiro céu e a primeira terra 
passaram (...) No topo do Monte Sião o Cordeiro se assentará. E a cidade não 
precisará de luz, porque o Cordeiro é sua luz. E ACIMA DO CORDEIRO ESTARÁ O 
PAI, QUE É O LOGOS, DEUS, a grande Luz, a Luz Eterna que brilhará um pouco mais 
alto que o Trono. E Jesus não estará no trono de seu pai, Ele estará em seu trono. E o 
Pai cobrirá o Filho, que o Pai e o Filho serão um. 
 
Quando Jesus era dual, Deus NÃO ESTAVA EM CIMA DO CORDEIRO, mas 
ENCARNADO no Cordeiro. Mas no Novo Céu e na Nova Terra, ao que tudo indica, 
JESUS NÃO SERÁ DUAL, porque Deus estará acima Dele e não mais estará 
encarnado Nele. Mas Deus continuará a falar à Noiva através de Seu Filho. 
 
Essa era, resumidamente, a teologia de William Branham sobre a Divindade. Estava 
previsto que essas questões continuariam confusas para muitos até que o mensageiro 
da última era da igreja viesse para revelá-las. 
 
Primeiro Selo (18/03/1963) § 68 
Até que chega àquele último anjo. Agora, ele não tem nenhum mistério definido. (Ele 
não tem uma doutrina ou ensino próprio. E ele não inicia o seu ministério com uma 
doutrina já totalmente definida. Não. Ao longo de seu ministério, Deus mesmo vai 
definindo aos poucos Sua Doutrina para o Seu mensageiro. Desde quando? Desde 
quando ele começar a soar a trombeta do Evangelho, que é quando ele começa a 
pregar, lá em 1933). Mas ele ajunta tudo que se perdeu naquelas outras eras, todas as 
Verdades que ainda não foram verdadeiramente reveladas, veja, quando a 
revelação vem, (Na verdade não é o mensageiro que ajunta realmente, mas Deus 
mesmo ajunta e depois lhe revela) então ele revela essas coisas em seu dia. Se 
quer ler, aí está. Apocalipse 10, 1 a…1 até mais ou menos 4, você entenderá. 
 
Bem, nós entendemos que o irmão Branham não poderia pregar nada que fosse 
diferente do ensino dos primeiros pais, do contrário, seu ensino não seria mais 
apostólico. Mas eu concordo de que havia algumas poucas coisas que os primeiros 
pais não compreenderam, talvez porque não era para o tempo deles. Por exemplo, 
analisando os Escritos de Irineu, se percebe que não havia o entendimento de que 
Deus enviaria um ministério de Elias para a igreja gentílica antes da segunda vinda de 
Cristo. Irineu pensava que Elias deveria vir somente para Israel. 
 
Porém, Deus inspirou William Branham a interpretar que a Escritura de Malaquias 4 
também estaria tratando de um ministério profético que deveria vir no final das eras 
gentílicas para a Noiva de Cristo. 


